Evocação no 40.º Aniversário do Armistício 


LRUL DE GUERRA 


Al fazer um ano 
que eu ouvi con- 
tar esta história. 
Como é digna de 
ser publicada 
em letra de for- 
ma, para ser lida 
e apreciada por 
quem a não 
conheça, dispus- 

-me a reproduzi-la por es- 
crito, 


Em Novembro de 1957, 
os combatentes da Grande 
Guerra de 1914-1918 em 

frica, em França e no Mar, 
naturais do concelho da Mur- 
tosa, promoveram uma ma- 
nifestação de saudade à me- 
mória dos seus companheiros 
de armas que naquele gran- 
de conflito perderam a vida, 

Tal acto revestiu-se de 
certo relevo, e pena foi que 
os jornais diários a ele se 
não tivessem referido como, 
algum tempo depois, o fize- 


TERRA DE MINGUÉM 
(«No Man's Lands) 
Boixo-relevo de 

BARGEANT JAGGER 


À vera histáuia de uma 


pelo Tenente GONÇALO MARIA PEREIRA 
EX-COMBATENTE DAS CAMPANHAS DE ÁFRICA 


ram a idêntica manifestação 
efectuada no concelho de 
Mira. 

Quando no adro da igreja, 
junto ao Monumento aos 
Mortos da Guerra, aguardá- 
vamos a chegada do sr. Bispo 
de Quelimane para se inicia- 
rem as manifestações reli- 
giosas, primeiro acto daquela 
memoração, aparece-nos um 
pescador da nossa Ria, que 
se abeira do sr. Coronel João 


Pereira Tava- 
res, seu conhe- 
cido do C, E. P, 
—de que am- 
bos fizeram par- 
te—, eis que 
mete dois dedos 
no bolso superior do casaco, 
tira de lá uma Cruz de 
Guerra e diz para aquele 
distinto militar: 


— Meu Coronel, eu tenho 
aqui isto... 

— O'meu maroto! disse- 
“lhe logo o oficial — então 
tu tens uma Cruz de Guerra 
que ganhaste em França e 
traze-la escondida no bolso ? 
Uma condecoração dessas é 
para trazer bem à vista! 

E colocou-lha na lapela, 
acrescentando: 

— Se eu a visse ao peito de 


um oficial ou de um sargen- 
to, ainda poderia duvidar de 
que tivesse sido bem ganha; 
ao peito de um soldado, é 
que não tenho dúvida algu- 
ma. Foi merecida, com cer: 
teza! 


O modesto soldado cha- 
ma-se Manuel Luís Pereira 
(Ruela) e é riatural do Ou- 
teiro Alto, extremo das fre- 
guesias do Monte e do Bu- 


URBANIZAÇÃO DA CIDADE 


Na reunião da Câmara 
de segunda-feira, 10, o Pre- 
sidente, sr. Dr. Alberto Souto, 
expôs os resultados das últi- 
mas modificações introduzi- 
das no plano urbanístico 
apresentado ao sr. Director- 
“Geral da Urbanização na 
sua visita do dia 5 do corrente 
pelos arquitectos srs. David 


M.reira da Silva e D. Maria 
José Moreira da Silva. 

O trabalho gráfico elabo- 
rado pelos srs. arquitectos- 
-urbanistas constitui a última 
versão dos numerosos estu- 
dos anteriores discutidos pe- 
rante o gr. Ministro das Obras 
Públicas, directores-gerais 
da Urbanização e dos Edifl- 
close Monumentos Nacionais, 
Presidente e Vereação da 
Câmara, Director de Urbani- 
zação do Distrito, Director 
de Estradas do Distrito, Fre- 


sidente e Engenheiro da Jun- 
ta Autónoma do Porto de 
Aveiro e Engenheiro-chefe 
dos Serviços Técnicos da 
Câmara e outros engenheiros 
e técnicos que, obsequiosa 
ou oficialmente, foram ouvi- 
dos sobre vários dos proble- 
mas e aspectos a considerar, 

Assistiram à conferência, 
nos Paços do Concelho, os srs, 
Engenheiro Director de Urba- 
nização do Distrito, Engenhel- 
ro-chefe dos Serviços Técni- 
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Olhos abismados nas ruínas do 
Mundo, a mocidade reclama dos 
homens responsáveis a Paz do Mundo 


Foto de DAVID CARVALHO 


nheiro, do concelho da Mur- 
tosa, 

Ora eu também nasci e 
fui criado perto do Outeiro 
Alto, a distância que pouco 
excederá a de um tiro de 
arma caçadeira, Tinha já 
ouvido fazer referências ao 
condecorado, mas ignorava 
todos os pormenores do seu 
feito. 

E, então, quase no fim do 
almoço com que se encerra- 
ram as solenidades, veio-me 
à ideia pedir licença à presi- 
dência da mesa para que o 
Manuel Ruela se deslocasse 
ao centro da sala e nos ex- 

licasse como ganhara em 
Bruto a Cruz de Guerra. 

Obtida a autorização, o 
interessado anuiu, levantou- 
-se e contou a sua história: 


«Na noite de Consoadas de 
1917,aS nossas tropas em pri- 
meira linha desencadearam 
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SECÇÃO DE JORGE MENDES LEAL 


general De La- 
salle, cujo he- 
roísmo extreme 
se afirmou inde- 
lêvelmente nos 
campos de bata- 
lha das Pirâmi- 
des, de Caldiero, 
d: Medellin, de 
Essling, veio a 
morrer em Wagram quando, 
à frente dos seus diabólicos 
hussares, carregava uma vez 


mais os inimigos 
do Império; e, 
segundo contam 
os historiadores, 
nem à hora da 
morte se lhe desprendeu dos lá- 
bios ovelho cachimbo quensara, 
com legendária serenidade, em 
todas as terríveis emergências 
da sua movimentada carreira 
de soldado. Mas esquecem-se 
de salientar que o general, fu- 
mando impávidamente em ple- 


HÁBITOS... 


no auge das cargas e sob o 
chispar temeroso gas cutiladas, 
não pretendia exibir um curio- 
sissimo aspecto da coragem 
que o imortalizou; antes nos 
confessava a sua fraqueza pe- 
rante um hábito que até nas 
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cos da Câmara e Engenheiro 
contratado, Celso Bernardo 
'de Albuquerque. 

Do exame do anteplano 
elaborado, de que foi presen- 
te uma cópia, que ficou em 
poder da Câmara e pode ser 
consultada na Repartição das 
Obras Municipais, resultam 
previsões e disposições que 


alteram profundamente O dis-. 


positivo da cidade em algumas 
das suas zonas, em vista ao 
seu arranjo, desenvolvimento 
e aspectos futuros e que con- 
vém dar a conhecer, desde 
já, ads interessados particu- 
lares e ao público em geral. 

Algumas das alterações 
planeadas serão de realiza- 
ção demorada; outras são de 
ordenamento escalonado, e 
algumas serão iniciadas só 
depois da aprovação superior 
do anteplano de urbaniza- 
ção. No entanto, algumas 
obras já estão iniciadas de 
harmonia com esse anteplano 
e outras sê-lo-ão após a ela- 
boração e aprovação dos pro- 
jectos parcelares já em estudo. 

As mais importantes re- 
modelações a considerar são 
as das zonas seguintes: Praça 
da República, Rua de Coim- 
bra, Ponte-praça, Rua dos 
Tavares, Rua de Gustavo 
Pinto Basto, Rua do Clube 
dos Galitos; Ponte-praça, Rua 
de Caçadores 10, Rua da Fá- 
brica, Cojo, futura Rua de 
Homem Cristo. Nesta zona, 
desaparecerão, de futuro, 08 
actuais edifícios da Empresa 
de Pesca de- Aveiro e do Clu- 
be dos Galitos, da Mocidade 
Portuguesa, da Moagem e de 
parte da Caixa Geral de De- 
pósitos. 

A linha geral das constru- 
ções futuras, fronteira ao Cais 
do lado do Sul, será a da 
frente Norte do Banco Regio- 
nal continuada pela actual 
Rua dos Tavares. 

A Rua de Coimbra sofre 
um impulso para Leste na 
sua parte descendente, vindo 
a desembocar em frente ao 
óculo central da Ponte-praça. 
Fica sujeita a um estudo es- 
pecial, 

As futuras construções do 
lado oriental da Praça do 
Engenheiro Frederico Ulrich 
(Ponte-praça) serão simétri- 
cas das do lado ocidental, e 
o seu alinhamento seguirá 
pelo Cojo, com frente para a 
futura Rua de Homem Cristo, 
até encontrar a nova descida 
da Rua de Caçadores ou nova 
costeira a abrir entre o por- 
tão do Cemitério Central e 
o Canal do Cojo. 

Desaparecem a descida 
terminal da Rua de Caçado- 
res 10 e a Rua da Fábrica, 
como do lado ocidental desa- 
parecem a Rua dos Tavares 
e o Largo de Bento de Ma- 
galhães. 

Todo o alinhamento se 
destina a edificações em ala 
contínua e de grande porte. 
Serão elaborados projectos 
de pormenor. 

As construções com frente 
para a futura Rua de Homem 
Cristo e rampa de desvio de 
Caçadores 10 sobre o Cojo, 
em direcção ao fundo da Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, não poderão ter menos 
de 5 andares. 

A Nascente desta rampa, 
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ou nova costeira, situa-se a 
Estação Central de Camiona- 
gem, que deverá ter capaci- 
dade para 50 a 100 camione- 
tas das carreiras de passagei- 
ros. que frequentem a cidade. 
O Canal do Cojo será trans- 
posto por uma ponte, cujas 
características serão objecto 
de estudo dos engenheiros 
especialistas. 

Serão eliminados os edi- 
fícios da Capitania, da Gara- 
gem Trindade e Sport Clube 
Beira-Mar e transformado o 
de Casimiro da Silva. A Rua 
de Caçadores 10 terá 50 me- 
tros de largura, 

O edifício do Museu Re- 
gional ficará totalmente isola- 
do de quaisquer edificações, 
mediante um jardim a cons- 
truir no sítio das suas cercas 
e dos Armazéns Gerais da 
Câmara, que vão ser trans- 
feridos. Nas traseiras da Rua 
dos Combatentes da Grande 
Guerra (antiga Rua Direita ) 
e sobre a Viela da Nora, 
abre-se a Rua Nova do Museu, 
comunicando a Rua de Santa 
Joana (antiga Rua de Jesus) 
com a Rua do Dr. Nascimento 
Leitão. Esta obra será de 
realização imediata. 

A Rua do Dr. Nascimento 
Leitão terá um traçado recti- 
lineo. A Rua Nova do Museu, 
do seu lado ocidental, desti- 
na-se a construções habita- 
cionais de ala contínua, bem 
como a Rua do Dr. Nasci- 
mento Leitão na sua frente 
meridional e na parte comns- 
truível da sua frente Norte. 

A Avenida de Salazar co- 
meçará numa grande praça 
a construir entre a Rua de 
Santa Joana (frente Sul- 
“Nascente do Museu Regio- 
nal — igreja de Jesus ),e adro 
da Sé e parte da Rua do Rato, 
parte da Rua da Fonte Nova 
e Rua das Olarias. Esta 
praça eliminará de futuro to- 
das as actuais edificações da 
Rua da Fonte Nova a Leste 
da Rua das Olarias e todas 
as existentes a Oeste desta 
Rua. Serão de breve demo- 
lição apenas as casas de 
Oeste da Rua das Olarias e 
as indispensáveis das ruas 
do Rato e de Santa Joana, 
de forma a atingir-se o seg” 
mento oriental da Rua de San- 
ta Joana com a largura da Ave 
nida de Salazar, para se não 
deslocarem muitas. famílias 
que habitam o local, antes de 
se construirem na cidade al- 
guns blocos de casas econó- 
micas e populares. A nova 
entrada meridional da cidade 
será constituida, à maneira 
da de Braga, por um largo 
arruamento de desvio da Rua 
de Ílhavo para Nordeste em 
direcção à Escola Técnica, 
partindo do sítio da Fonte 
dos Amores e entroncando 


com a Avenida de Salazar. 


Este arruamento receberá 
o trânsito das Ruas de Ílhavo 
e da Estrada de S. Bernardo 
e conduzilo-á, pela Avenida 
de Salazar e Rua de Caça- 
dores 10, até à nova costeira 
do Cojo, Rua de Homem 
Cristo e fundo da Avenida 
Central do Dr. Lourenço Pei- 
xinho. 

Em frente à Escola Téc- 
nica, o bairro escolar com- 
preenderá o Liceu Feminino 


CIDADE 


e a Escola Normal do Pro- 
fessorado Primário. 

No sítio da Fonte dos 
Amores, dispõe-se um amplo 
largo que importará grande 
modificação local, mas de não 
breve realização. 

Deste largo, partirá para 
Oeste uma importante artéria 
curvilinea, em substituição da 
Rua das Pombas, que comu- 
nicará com a zona do Semi- 
nário, Avenida de Artur Ra- 
vara, Rua do Cabouco e Par- 
que dos Desportos. 

A Oeste e a Leste da Rua 
de Ílhavo prevêm-se dois gran- 
des bairros citadinos, 

Entre o Cais de S. Roque, 
a Rua do Gravito, a Rua do 


Litoral —— 


UU CNO SEE E ETTA 


Andares para Habitação 


em prédio MODERNO com ASCENSOR 
Gabinete pura Escritório ou Atelier 
Caves para Arrumações e Armazéns 


ALUGAM-SE 


Ver e trefar na 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 47 — AVEIRO 


Carmo, a Rua do Seixal e a 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, passará um vasto 
arruamento para construções 
habitacionais que, pelo meio 
das terras e quintais existen- 
tes nas traseiras do Carmo, 
e Arnelas, terá ligação com 
a zona do Senhor das Bat- 


Secção dirigida pelo Des HUMBERTO LEITÃO 


Aveiro, 11 de Novembro 


A Rainha — Com destino «o Perto, onde vai jun- 


tarse a El.rei, seu augusto 
Aveiro, pelas 2 horas da tard 


filho, passa amonhã em 
e, suo magestade a Rainha 


Senhora D. Amélio. Está a prepnror-se umo solene 


recepção, em que toma parte 


senhoras da nossa primeira si 
Bispo-Conde — Digno 
em nome do cidade, uma co 


um grande número de 
ociedade. 

use aceder ao convite que, 
missão aveirense lhe fez em 


Coimbra, para vir honrar com a sua presença O acto de 
recepção a El-rei, o nobre Prelado da Diocese, S. Ex.º 


Rev.ma o Bispo-Conde. 


A comissão, composta. pelos cavalheiros mais gra- 


duados e de maior representoção na cidade, foi amável 
mente recebida pelo vensrando Prelado, que lhes mondou 


servir chá com finíssimo doce. 
Obras municipais — À 


Câmara está a proceder 


activamente à canalização das óguas da fonte da Pego, 


que andavam transviadas. EO 
porlância, pois aproveita aos po 
e dos Santos Mártires, que não 
tecer. As óguas brotam numa 
lhores da cidade. 

Além dos serviços 
oulto há em que a Câmara se 
neamento da cidode, 


m serviço de grande im- 
pulosos bairros do Alboi 
iêm perto onde se obas- 
pedreira e são das me- 


de iluminação e de viação, um 


tem esmerado: o do sa- 


pela canalização dos esgolos. 


Essa obra visa a saúde pública, e tanto basta para relevar 


o seu valor. 
Os ursos — Cá os temos 


de novo: os ursos e os 


macacos sábios, trazidos à argola e dançando ao som 


da pandeireto suja de zingaros androjosos. 


E um es: 


pectáculo repelente que se consente, não sabemos como, 


“nas ruos da nossa cidade. 


Novo advogado — Abriu há dias o seu escritório 


de advogado, na Rua de Jose Estêvão, o sr. Dr. 


António Fernandes Duarte e Silva 
vo concluiu o seu curso com 
cadeiras. 


Padre 
, que no último ano lecti- 
distinção em todas as 


Aveiro, 14 de Novembro 


A visita d'El-rei D. Manuel a Aveiro — (6) 


tema obrigatório das conversas 
Aveiro val receber o Rei. 


são as festas com que 


Ainda não está definitivamente fixado o programa ; 
mas não há dúvida de que El-rei será recebido, na es- 


toção do caminho de ferro, pela 


Câmara Municipal e 


todo o funcionalismo da Cidade, presidentes das câma- 
ros municipais e deputoções das juntos de poróquia de 


todo o Distrito, e associcções 


zinhos; também Sua Magestad 


locais e dos concelhos vi- 


e, após breve descanso 


no palacete do Carmo — que durante a sua estadia em 
Aveiro servirá de palácio real — irá assistir a um sole- 


níssimo - Te-Deum na igreja de Jesus, 


sr. Bispo-Conde e feito as expe 
de Santa Joana, de que os reis 
juízes perpéluos. 


presidido pelo 
nsas da Real Irmandade 


D. Luís e D. Carlos foram 


Após o almoço, no paço, Sua Mages- 


tode dará um passeio na Ria, para o que se organizará 
um imponentíssimo cortejo composto dos diferentes tipos 


de barcos que se empregam na 


pesca, no condução do 
Continuo na página 7 
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MS Ná 


rocas. As Agras do Norte 
serão aproveitadas e discipli- 
nadas para expansão da ci- 
dade, tanto quanto possível 
em habitações populares e 
económicas. 

Na direcção de Esgueira, 
a Leste e Sul do Bairro do 
Vonga e das linhas férreas 
do Norte e do Vale do Vouga, 
dispõem-se arruamentus que 
permitem grande número de 
habitações e construções de 
carácter industrial, O períme- 
tro da cidade abrangido p |» 
plano de urbanização é lrad- 
tado a Leste e Sul pelos va- 
riantes das estrados nacio- 
nais que se encontrarão na 
grande Praça do coração da 
Estrada de Aradas (sítio do 
Eucalipto), das quais já está 
aberta ao trânsito a da Estra- 
da Porto-Leiria e delineada 
a dos portos da Gafanha. 

A comunicação setentrio- 
nal e oriental da cidade faz-se 
pela variante que, partindo 
do sítio de Santo António do 
Mudo, sobre a variante Por- 
to-Leiria, passa sob a linha 
férrea do Norte junto à Fá- 
brica dos Campos e segue, 
pela baixa da Fonte Niva e 
do Cojo, até à Ponte-praça. 

A c ntinuação desta arté- 
rla até à Ponte da Dobadoura 
vai ser estudada pelo Serviço 
d Estradas do Minis ério das 
Obras Públicas, de harmonia 
com o plano de urbanização 
já exposto e que prevê, em 
continuação dos alinhamentos 
em frente do Cais, cortes em 
vários edifícios existentes 
para Oeste do Largo de Bento 
de Magalhães, cortes esses 
que poderão demorar, sem 
inconveniente de maior para 
o trânsito actual, 


Na conferência com o 
sr. Director-Geral de Uiba- 
nização, o sr. Presidente da 
Câmara expôs algumas dúvi- 
das e inconvenientes da apl. 
cação rígida do critério sobre 
a zona de protecção que não 
permite construções para lá 
das variantes que limitam o 
perímetro da cidade e mani- 
festou-se contrário a toda a 
reserva de carácter agrícola 
dentro do perímetro urbano, 
entendendo, por exemplo, que 
toda a zona do Seminário a 
Oeste da actual Avenida de 
Artur Ravara, apesar do seu 
microclima adverso, deve ser 
entregue à construção habi- 
tacional condicionada pelos 
arruamentos. 

Estes problemas ficaram 
para estudo e decisão superior. 

Por já se encontrar de- 
sactualizada a planta da cidade 
levantada há anos e se tornar 
muito necessária à boa inter- 
pretaçã » e aplicação do plano 
urbanístico, a Câmara delibe- 
rou mandar proceder ao le- 
vantamento aera-fotográfico 
de uma nova planta. 

O anteplano urbanístico 
apresentado segue os trâmi- 
tes necessários à sua rápida 
aprovação. 
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Pela Câmara 
Municipal 


Mercês honoríficas 


A Câmarn, na sua úllima 
reunião, deliberou, por proposta 
do Vereador sr Henrique R 1= 
mos, conferir à Companhia Vo- 
luntária de Solveção Pública 
Guilherme Gemes Fernandes, 
que no próximo dia 30 come- 
mora o seu quinquagésimo ani- 
versário, a Medulho de Prata 
da Cidade. 


N. da R.— E" do seguinte 
teor a proposta acima referida: 


«No próximo dia 30 a Compa- 
nhia Voluntaria de Salvação Públi- 
ca Guilherme Gomes Feruandes 
comemora o seu quinquagésimo 
aniversário. Foram cinquenta anos 
de metividade e vigilância Consten- 
tes em ben ficio da cidade e do 
concelho, em que o seu Corpo 
Acuivo, constituido por homens 
que não »uferem qualquer remu- 
Neração, prestou todo 0 seu suxl- 


lio, socorrendo vidas em perigo ou 
hnveres dus outros, não « lhando a 
amigos ou inimigos, a pubres ou 
ricos, 


Estes homens, para melhor 
cumprirem a suma sublime missão, 
têm muitas vezes de abandonar 
us suus actividades profissionais, 
as suas di-tracções, o seu Inr, che- 
gando mesmo ao sacrifício da saú- 
de e da própria vida, 

C insiderando, portanto, que se 
trata duma Corporação de utili 
dade pública que tantos serviç s 
tem prestado a bem dos homens, 
proponho que lhe seja conferida 
a Medolha de Prata da Cidade» 


Alienação de bens 


Também na última reunião, 
foi del berado pôr em arrema- 
toção mois dois lotes de terreno 
no Bairro do Dr. Álvaro Sam- 
paio. Às condições desta arre- 
matoção encontram-se potentes 
na Secretaria da Câmara e a 
hasta pública realizar-se-á na 
primeira reunião do mês de 
Dezembro próximo. 


Crônicas Alegres 


circunsiâncias mais dramáti- 
cas se mantinha... Aconteceu, 
neste caso, que uma vulgar 
impotência da vontade conse- 
guiu ser catalogada enire os 
muitos alardes de intrepidez 
que ilustram a vida dum bra- 
vo; Lózimo, porém, insiste em 
argumentar que tudo se pas- 
saria de maneira diferente, se 
o arrojado do De Lasalle tives: 
se, tor exemplo, em vez do 
habito de cachimbar, o de me- 
tr os dedos no nariz... 

Uma conhecida vedeta ci- 
nematografica, popularizada 
através de meia dúzia de po- 
ses que roçam muito de perto 
pilo obsceno, atribui o seu 
êxito ao costume, adquirido 
logo na meninice, de trazer 
permanentemente a boca em 
Jeito de quem inicia um beijo; 
mas certo jogador de futebol, 
votado à penumbra do olvido 
público após duas épocas pro- 
metedoras, diz dever o sew in- 
fortúnio à circunstância de 
executar sempre o dribling 
pelo mesmo lado — pormenor 
essencial que os defesas adver= 
sários cudaram de explorar 
sistematicamente. Parece focil 
concluir, portanto, que o su- 
cesso de alguns habitos não 
justifica as abulias que con- 
sentem o aparecimento de mui- 
tos outros, 

Existem hábitos deliciosos 
— como o da vitiva que não 
se deita sem dar as boas-noi- 
tes, comovidamente, à fotogra- 
fia do seu chorado marido ; 
inofensivos — como o do su- 
persticioso que não entra em 
parte alguma sem avançar 
primeiramente o pé direito; e 
célebres — como o de Bona- 
parte, que passou setenta e 
cinco por cento da sua vida 
com a mão enfiada entre os 
botões da austera casaca verde 
ou do enorme capote de cam- 
panha. A maioria, contudo, 
pertence a um tipo execrável, 


— Continuação da primeira página —— 


e não tem a salvá-la, sequer, 
um ocasional timbre de ine- 
ditismo. Alias, isto compreen- 
de-se, pois é bem mais dificil 
fumar enquanto se peleja — 
como fazia De Lasalle— do 
que cuspir prosaica e incivil- 
mente no chão — como fazemos 
todos nós... 

Ouando da morte de La 
Tour d' Auvergne, em Ober- 
hausen, decretou-se que o glo- 
rioso nome do herói perma- 
neceria na chamada militar ; 
e tal pratica manteve-se du- 
rante catorze anos, sucedendo 
que, ao chamar-se pelo insi- 
gne bretão, alguém respondia 
prontamente : « Morto no cam- 
po da honralt». Tratava-se 
dum hábito que, nem por im- 
posto, deixou de ser extraor- 
dindriamente digno; mas o 
mesmo não se pode dizer dou- 
tras coacções que se exercem 
desvergonhadamente sobre o 
homem, reduzindo-lhe as fun- 
ções volitivas e transforman- 
do-o em instrumento pura- 
mente mecânico. Zócimo conta 
que, há das, ouviu certo co- 
merciante da nossa praça re» 
breender um empregado em 
termos cuja utilização gros- 
seira e impune acabará por 
determinar, no atingido, o 
crescimento desolador dum há- 
bito imposto — a revolta con- 
tida, Este costume é, por des- 
graça, um dos mais comuns 
à moderna natureza humana, 
progressivamente  enfeudada 
a dependências que tendem a 
invalidar o respeitável conceito 
psicológico do « sentimento da 
personalidade » ; e não se en- 
gana o meu amigo quando diz 
que, afinal, todos os habitos 
obrigatôriamente adquiridos 
são parentes chegados do mais 
triste de todos eles— o do po- 
bre, que tem de se habituar a 
viver sem dinheiro... 


Jorge Mendes Leal 


De acordo com delibercções 
tomados na reunião de 20 de 
Outubro findo, e em cumpri- 
mento dos editois para o efeito 
publicados, a Câmara proce- 
deu, na segundo-feiro, à ober- 
tura dos propostos para a em- 
preitada do saneamento da 
cidade, 

Concorrerom A. Neto & J. 
Sacchetti, de Aveiro; Luís Cos- 
to, de Lisboa; e António Luís 
Pinheiro da Slva, também da 
capitol. Foram admitidos todos 
as propostas, ficando a adjudi- 
cação da empreitada para ser 
resolvida noutra oportunidade, 


A Câmara tomou conhaci- 
mento de uma carta dos Fábri- 
cas Aleluia sobre a localização 
de um edifício destinodo à cre- 
che e aos serviços médicos, que 
tenciona construir junto das suas 
instaloções e cujo projecto se 
encontra pendente nos Sarviços 
de Obras do Município. A Edi- 
lidade aveirense apreciou a su= 
gestão agora apresentada, que 
prevê umo modificcção do pro- 
jecto inicial, e vem oo encontro 
dos desejos urbanísticos do Mu- 
nicípio para aquela zona cita- 
dina. 

Cominão Permanente 
——— de Avaliação 


Foi deliberado recondu- 
zir durante o anode 1959, nos 
cargos de vogais da Comis- 
são Permanente de Avalia- 
ção da Propriedade Rústica 
e Urbana, os srs. Manuel da 
Silva Matias, de Vilar, e 
Francisco Augusto Duarte, 
de Aveiro, 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


Em 8, entrou o galeão a 
motor «Praia da Saúde», vin- 
do de Setúbal, com 80 tona- 
ladas de cimento, que, no dia 
seguinte, saiu, em lastro, 
para o Porto. 


Áries do xávega 


Nos primeiros 10 meses 
do ano corrente, as seis artes 
de xávega em actividade na 
área da Capitania de Aveiro, 
que se estende do Furadouro 
até Mira. inclusive, arrastaram 
4.551.746$00 de peixe, em 
1.686 lanços. 

Novo arrastão 


Para a pesca de arrasto 
costeiro, foi registado na Ca- 


artigos a toda a porte 


OURIVESARIAS VIEIRA 
Rua de Viona do Castelo, 7 e 21 


Mis SEA PEM DIFICULDADE EM BRINDAR 
ALGUEM DA V/ ESTIMA ? 


Tem a solução do problema nos lindissimas prafas 
e jóios que lhe vendem as OURIVESARIAS 
VIEIRA. O enorme sortido destas cosos e o 
seu preço abaixo da concorrência levam os seus 


pitania, em nome da Empre- 
sa de Pesca de Aveiro, Li- 
mitada, o novo arrastão «Rio 
Cértima», acabado de cons- 
truir nos Estaleiros São Ja- 
cinto, S. A. R. L.. 


Com o referido registo, o 
porto de Aveiro dispõe agora 
de 9 arrastões costeiros. O 
primeiro destes arrastões foi 
registado em 1955, 


Rotary 


No restaurante Galo 
d*Ouro, realizou-se na última 
segunda-feira mais uma reu- 
mão do Rotary Clube de Avei- 
ro, sob a preta do sr. 
Carlos Aleluia. Compareceram 
muitas senhoras e a quase to- 
talidade dos rotários aveiren- 
ses, encontrando-se ainda pre- 
sentes o sr. Engº José dos 
Santos Pardal, Governador 
do Distrito Rotário 176 ( Por- 
tugal) e sua esposa, em visita 
oficial, um wsitante do Rotary 
Clube Ouest de Paris, sr, 
Jean Paul Roulet, e um con- 
vidado aveirense, sr. Rui Tor- 
res Vilas. 

O sr. Carlos Aleluia con- 
vidou o sr, Jean Paul Roulet 
a saudar a Ban- 
deira Nacional e o 
sr Engº Santos 
Pardal a fazer a 
saudação à Ban- 
deira da França. 
Depois desta ceri- 
mônia, o sr. Dr. 
José Abílio Cle- 
mente, em substi- 
tuição do Chefe do 
Protocolo do Clube, 
cumprimentou o sr. 
Engº Santos Par- 
dal, as senhoras 
presentes e os con- 
vidados que assisti- 
ram à reunião. 

Seguiu-se a 
Apresentação Ro- 
tária, após o que o 
sr. Luis Franco 
Machado se ocupou 
da leitura do expe- 
diente, de que se 
destacava a carta 
mensal do sr. Go- 
vernador do Dis- 
trito 176. 

No período de 
Actualidades e 
Curiosidades, o sr, 
Eduardo Cerqueira 
leu uns interessan- 


A Banda Amizade 
presta hoje home- 
nagem ao Lhefe do 

Distrito 


Hoje, pelas 18 horas, os 
corpos directivos da presti- 
mosa Música Velha, a sua 
apreciada Banda e numero- 
sos associados irão ao Go- 


Continua na página seguinte 


Clube 


lamentar foi É pra e 
0. 


sr. Eng. José dos Santos Par- 
dal, Governador do Distrito. 
Sempre ouvido com muito in- 
teresse, o ilustre palestrante, 
depois de agradecer todas as 
deferências que os rotários 
aveirenses haviam tido para 
com ele e sua esposa, tratou 
de diversos problemas relacio- 
nados com as actividades de 
«Rotary», seus objechvos e 
realizações, destacando os re- 
ferentes à expansão rotária e, 
principalmente, à fundação ro- 
tária, que, disse, « é actividade 
que melhor projecta para fora 
de «Rotary» a actuação dos 
seusmembros». Antes de termi- 
nar, o sr. Eng.º José dos Santos 


tes textos referentes O Presidente do Distrito Rotário Portaguês, no uso da palavra 


ao problema das relações en- 
tre vendedores e compradores, 
da autoria de Heródoto e de 
Cadamosto ; falaram ainda os 
srs. Dr. Joaquim Henriques e 
Coronel João Pereira Tava- 
res; procedeu-se à habitual 
«quête» para os fins de assis- 
tência do Clube; e realizou-se 
a cerimônia da troca de ga- 
lhardetes entre o Clube rotário 
de Aveiro o seu congénere de 
Ouest de Paris, 

De acordo com os princi- 
bios rotários, a palestra regu- 


AVEIRO 


Pardal, que foi demoradamen- 
te aplaudido, ee também da 
Conferência do Distrito Rotá- 
rio, que se realizará em Avei- 
ro no próximo ano e que será, 
com certeza, a mais concorrida 
de quantas até hoje se efectua- 
ram no nosso Pais, 


Seguidamente, a esposa do 
Presidente do Rotary Clube 
de Aveiro, srº D. Maria Fer- 
nandes Aleluia, ofereceu uma 
artistica lembrança regional à 
esposa do sr. Governador do 
Distrito Rotário, sr.º D. Ivone 
dos Santos Pardal, 


O sr, Carlos Aleluia en- 
cerrou a reunião, referindo-se 
aos oradores que o precederam, 
de modo especial ao sr. Eng.º 
Santos Pardal, a quem agra- 
deceu a visita feita ao Clube. 
Disse ainda palavras de ho- 
menagem às senhores presen- 
tes, que emprestaram à reu- 
nião invulgar brilhantismo e 
distinção e terminou com um 
breve apontamento sobre a 
Conferência do Distrito, que 
se efectuará em Maio de 1959 
nesta cidade. 


PAGINA 


ZÉ VA 


Atearam-se de novo as 
brasas fumegantes da nossa 
fogueira, numa chama viva, 
numa labareda alta de amor: 
— não a deixaram apagar os 
corações compreensivos, as 
almas generosas, que pron- 
tamente acorreram a lançar- 
lhe umas tantas «achas»! 

O fogo animou-se mági- 
camente, crepita com maior 
intensidade, irradiando agora 
aquele calor que lhe ia fal- 
tando, que pouco a pouco ia 


Donativos recebidos que, 
já depositados em conta aberta 


TRANSPORTE 


Os meninos João Manuel e Francisco José Maia Ferreira da Rocha 


César Deus do Loura . 
Fábricas Jarónimo Pereira 
Ricardo Pereira Campos Júnior + 


Jooquim Adriano de Compos Amorim 


D. Apresentação Campos 
Jorge Corta Real . 
Fernando Corte Real . 
Duorte Nuno Rocha 
Orlando da Costa Pereira + 
Pompeu da Costa Pereira. 
Luís de Mendonça Corte Real 
Domingos Soares Pereira Campos 
Francisco Pereira Compos » 
João Matias Gonçalves Pereira. 
Manuel Borralho. 
Albarto Borralho . . 
António Sousa Figueiredo . 
Alípio Maria Ribeiro 
Henrique Humberto 
José Júlio Varela. 
Lacerda o “E « 
Hernâni Persita Campos 
Pedro Martins Bastos . 
José de Oliveira Santos 
Nanuel Ferreira Cotiin 
A'lvaro Lourenço » 
Silvério Damas 
José Laranjeira Marques 
ACURA o Ae. VOS pe 
António Carlos e Maria Antonista 
Subscrição efectuada pelo Snr 
reiro, entre alguns 


A TRANSPORTAR 


[E Filhos ; 


Pereira Compos « 


Manuel Constantino Lopes Fer: 
Fúncionários dos C, T. T. — Guimarães 


f 
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morrendo!Mas serão necessá- 
rias multas «achas» para o ali- 
mentar, que tudo ele devora, 
insanciável, como que a re- 
compor-se das baixas tem- 
peraturas que o rodearam e 
amedrotaram ! 


Venham «achas », muitas 
«achas» para esta fogueira 
de amor—e ela jamais se 
apagará até à completa con- 
sumação desta nossa querida 
Campanha! 


como os anteriores, se encontram 
a favor do Zé Vareiro: 


16.882$20 


50800 
21800 
500800 
100800 
100500 
20300 
50800 
50500 
20800 
20900 
20800 
20800 
20800 
10500 
10500 
10800 
Es fa 5800 
rea Pê 10300 
' Ros q 20500 
10500 
10500 
10500 
5800 
Rd vs ME 5300 
TER o Vimos 5500 
RAE De 15) A a 10800 

E 5500 

“ 2550 

” 10800 
10500 
50200 


70800 
18.119870 


O 


verno Civil para agradecer 
ao Chefe do Distrito, sr. Dr. 
Francisco do Vale Guima- 
rães, o muito carinho que 
tem demonstrado pela ve- 
tusta agremiação aveirense 
e, designadamente, Os profi- 
cuos -esforços dispendidos 
para que fossem superior- 
mente comparticipadas as 
obras da nova sede. 


«Te-Deum » pela elei- 
ção do novo Papa 


Pelas 17.30 horas de amonhã, do- 
mingo, realiza-se, na Sé-Catedrol, um 
solene «Te-Deum» de acção de gras 
ços pelo eleição de Suo Santidade 
João XXIII. 

Ao acto presidirá o venerando Bis- 
po de Aveiro, sr. D. Domingos da 
Apresentação Fernandes. 


Novo estabeleci- 
mento comercial 


Ao n.º 68 da Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, a importante firma Lo- 
pes de Penatiel abriu, no último sábado, 
uma filial da sua casa de fozendos é 
fatos da Rua dos Combatentes da Gran- 
de Guerra. 

O novo estobelecimento, o que foi 
dado o nome de «Casa Porisd, está 
montado com equilibrado modernismo, 
honrando, pelo bom gosto das suas ins- 
taloções, o comércio daquela importante 
artéria do cidade. 


« Belo Horizonte, 
e «Ria de Aveiro» 


Por motivo de absoluta 
falta de espaço, não nos po- 
demos referir hoje ào bota- 
-abaixo dos arrastões costei- 
ros «Belo Horizonte» e «Ria 
de Aveiro», lançados à água 
na passada quarta-feira. 


em 


Empregado para escritório 


retende-se com 14 a 16 anos. 
esponder à Redacção, ao 
n.º 48. 


O problema 
habitacional 


Deve chegar brevemente 
a Aveiro uma brigada do Ser- 
viço de Inquéritos da Direc- 
ção-Geral da Previdência e 
Habitações Económicas que, 
por determinação do sr. Mi- 
nistro das Corporações e 
Previdência Social, vem es- 
tudar o problema habitacio- 
nal nesta cidade, 

O estudo far-se-á através 
de um inquérito directo a to- 
dos os chefes de família aqui 
residentes. 

Os funcionários da refe- 
rida brigada distribuirão, em 
todos os domicílios, verbetes 
estatísticos contendo um ques- 
tionário, a que deverá ser 
respondido com a máxima 
brevidade, de modo a permi- 
tir uma rápida colheita des 
elementos necessários. 

Da boa-vontade e espírito 
de colaboração da população 
de Aveiro depende, em gran- 


Casa SA Sp 


le. Com pe- 
queno quintal. Dentro da ci- 
dade. Informa — Café Chic 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


WE BO 


CAIS DA FONTE NOVA 


o O ad 


de parte, o êxito e a eficiên- 
cia dos trabalhos. 

Estamos certos de que tal 
será perfeitamente compreen- 
dido e que todos atenderão 
da melhor maneira os fun- 
cionários do Ministério que 
aqui se deslocam, contribuin- 
do deste modo para a solu- 
ção de um dos nossos mais 
graves e Instantes problemas: 
o da falta de habiteções. 


Gota de Leite 

Generoso contributo 

Do sr. A. Martins da Sil- 
va, residente em Oakland, 
Estados Unidos da América, 
recebeu a «Gota de Leite», 
com destino às crianças po- 
bres, dez dolares, que ren- 
deram 286800. 

Bem haja. 
Enxovais às crianças pobres 

Como é hábito todos os 
anos pela quadra do Natal, 
a «Gota de Leite» fará a 
distribuição de enxovais às 
crianças inscritas. Nesta da- 
ta vão ser enviadas às ben- 
feitoras desta cidade as res- 
pectivas circulares com O 
pedido de donativos em di- 
nheiro ou em roupas. 


Comemoração do 


Como oportunamente 
anuuciámos, a Agência em 
Aveiro da Liga dos Comba- 
tentes da Grande Guerra pro- 
moveu, na terça-feira, diversas 
solenidades em homenagem 
aos valorosos soldados por- 
tugueses que participaram na 
conilagração de 1914-1918. 

Comemorava-se, assim, O 
quadragésimo aniversário do 
Armistício que pôs termo ás 
hostilidades. 

Na igreja do Carmo, pelas 
10 horas, o Rev.º P.º Aníbal 
Ramos, Vice-reitor do Semi- 
nário Diocesano de Santa 
Joana Princesa, celebrou mis- 
sa e, na altura própria, pro- 
feriu uma homilia sobre os 
mortos da guerra. Assistiram 
ao piedoso acto diversas en- 
tidades, entre elas o Coman- 
dante Militar de Aveiro, sr. 
Coronel Ferrer Antunes, nu- 
merosos antigos combatentes 
da nossa região e pessoas 
das suas familias. 

Junto ao Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, 
na Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho — onde, durante todo 
o dia, estiveram militares do 
Regimento de Infantaria 10 a 
prestar guarda de honra — 
realizou-se, cerca das 11 ho- 
ras, uma cerimónia a que 
compareceram, entre outras, 
as seguintes individualidades: 
Dr. Alberto Souto, Presidente 
da Câmara Municipal; Dr. Fer- 
nando Marques, pela U. N. e 
pela M. P.; Comandante Cal- 
res Braga, Capitão do porto 
de Aveiro; Coronel Ferrer 
Antunes, Major Álvaro Bor- 
ges e Capitão Ventura Nunes, 
do Regimento de Cavalaria 5; 
Tenente-coronel Evangelista 
Barreto, Major João Delgado 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 


[—— e 
DOMÉSTICAS 


EEE O es 


Litoral 


Elemenagem ao 


Cons. ALBINO DOS REIS — 


Da Comissão Distrital da U. N. receb-mos o se- 


guinte comunicado: 


Completou recentemente 70 anos o sr. Dr. Albino 
dos Reis, Presidente do Assembleia Nacional, que, por 
tol motivo, abandonou a presidência do Supremo 


bunol Administrativo. 
Pretende o Distrito 


para monilestar a tão distinta 
portuguesa o sua admiração, o sua simpotia e o seu 
reconhecimento, para o que, por iniciativa dos comis- 
e com o apoio do Governa- 
dor Civil, se realizará no cidade de Aveiro, 
designar oportunamente, uma sessão solene de home- 


sões da União Nacional 


nagem, 
Nessa mesma 


lheiro Albino dos Reis, pe 


O Presidente da Comissão Distital da União Nacional 


a) Coronel Gaspar Ferreira 


RM ASSOC 


Dia do Armistício 


e Capitão G inçalves Soares, 
do Regimento de Infantaria 10; 
Coronel Roma Torres, Capi- 
tão José Simões Jú ur e Te- 
nente Amaral Brites, do D. R. 
M. 10; Tenente-coronel Mo- 
reira de Sá, Comandante do 
C. M. L 10; Capitão M inuel 
Lourenço da Cunha, Presi- 
dente da Comissão Adminis- 
trativa da Agência em Avelro 
da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra; capitães 
Mendes L-ite de Almeida e 
Elmano Rucha, comandantes 
em Aveiro da P. S. P. e da 
G. N. R.; e Tenente Costa 
Valado, Comandante da G. F.. 


Compareceram pelotões 
de soldados dos regimentos 
citadinos, comandados pelos 
grs. Alferes Figueiredo Perei- 
ra (Cavalaria 5) e Alferes 
Fernandes Duarte (Infanta- 
ria 10), e todos os presentes 
guardaram momentos de si 
lêncio. Foram então depostos 
na base do Monumento alguns 


de Aveiro oproveitar este ensejo 


data, será olerecido oo sr. Conse- 
los seus amigos pessoais do 
Distrito, um obj=cto de orte com a reprodução dos bra- 
zões dos seus 19 concelhos, que tanto lhe devem em 
apoio e carinhoso interesse pelo seu progresso. 


Aveiro, 1 de Novembro de 1958 


Tri- 


figura da vid» público 


em dota a 


ramos de flores, entre eles 
da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, da Câmara 
Municipal e dos regimentos 
de Infantaria 10 e Cavalaria 5. 

Seguiu-se uma romagem 
ao talhão privativo dos Com- 
batentes, no Cemitério Sul, 
que ficou juncado de fl ires. 

Pelas 15 horas, realizou-se 
no Restaurante Palmeira um 
almoço de confraternização, 
em que usaram da palavra, 
entre outros, os srs. Juão da 
Costa Belo, Tenente Gonçalo 
Maria Pereira, Coronel Juão 
Pereira Tavares e o Delegado 
em Oliveira de Azeméis da 
Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra. 


x Nos regimentos de In- 
funtaria 10 e Cavalaria 5, 
perante formaturas gerais, 
realizaram-se igualmente al- 
gumas cerimónias comemo- 
rativas da passagem de mais 
um aniversário do Armistício. 

Fizeram patrióticas alo- 
coções os srs. Alferes Tei- 
xeira Canavarro, em Cava- 
laria 5, e Aspirante Alegre 
da Silva, em Infantaria 10. 


Câmata Municipal de Avelto 


Venda de terrenos no Bairro 
do Dr. Álvaro Sampaio 


AVISO 


A Camara Municipal de 
Aveiro faz público que, em 
sua reunião ordinária do dia 
1o do corrente, deliberou pôr 
em arrematação os lotes 
n.ºs 1 e 2, do Talhão D do 
Bairro Dr. Álvaro Sampaio, 

A base de licitação será 
de 125800 por cada metro 
quadrado e a praça realizar- 
-se-á no dia 2 de Dezembro, 
na Sala das Sessões da Ca- 
mara Municipal, pelas 15 
horas. 

As condições desta arre- 
matação são as aprovadas 
para os lotes já vendidos e 
encontram-se patentes na 
Secretaria da mesma Câmara. 


Aveiro e Paços do Con- 
celho, 12 de Novembro de 
1958. 

O Presidente da Câmara 

Aúberto Souto 


Instalações eléctricas 
e sanitárias 


Vasco Matos $. Pinho 


e e me e e o e e me 


eléctricos 


Motores 
- e de rega 


Trov. do Tenente Resende, 21 AVEIRO 


LIDO 


Frangos para carne 


de excelente qualidade-Aviá- 
rio da Quinta de S. Romão. 
— Telefone 274- Aveiro. 


Empregada 


Precisa-se, com conheci- 
mentos de balcão, boa apre- 
sentação e referências, com 
mais de 20 anos. 


nm 


Empregado /a 


Com prática de escritório e o 


curso comercial. Resposta ao 
nº 5 


Empregada 


Para serviços de escritório, 
precisa casa comercial desta 
cidade. 

Nesta Redacção se informa. 
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À vera história de uma 


CRUZ DE GUERRA 


Continu ção da primeira página 


um grande bombardeamento 
contra os alemães, que esta- 
vam calmos, respeitando a 
solenidade do dia. Como era 
de prever, eles não gosta- 
ram mas não nos responde- 
ram naquela noite; vieram 
a fazê-lo na véspera do Ano 
Novo, surpreendendo - nos, 
também, com um bombar- 
deamento, que foir terrível 
para nós! Eu estava na pri- 
meira linha, integrado num 
grupo de gfanadeiros, O fogo 
do inimigo troava por todos 
os lados, revolvendo a terra 
à nossa volta, de mistura 
com pedaços de corpos dos 
nossos homens; Uma grana- 
da veio cair junto do meu 
abrigo, destruindo-o e pondo 
fora de combate seis dos 
oito homens que o compu- 
nham. Os dois restantes, eu 
e o daquele camarada, aqui 
presente, ficámos enterrados 
a um cantinho do abrigo, à 
espera de que outra granada 
viesse completar a sinistra 
obra, liquidando - nos tam- 
bém. — Não é verdade, ca- 
marada? (E indicava o seu 
companheiro como testemu- 
nha). Quando amanheceu, 
olhámos à nossa volta e só 
víamos pernas, braços, cabe- 
ças e pedaços de corpos hu- 
manos. Até tripas eu vil... 

O bombardeamento ainda 
não tinha cessado. 

Em certo momento, ouvi 
gemidos próximo de mim: 
Era o nosso cabo comandante 
do grupo que estava ferido 
debaixo dos escombros do 
abrigo desmantelado. Dizia- 
-me ele: 

— Ruela, vem aqui socor- 
rer-me, que tenho um esti- 
lhaço de granada espetado 
na carne e estou a escorrer 
sangue. 

É eu respondi-lhe: 

— Como queres que eu te 
vá socorrer, se a metralha 
está a bater-nos por todos 
os lados!? Se eu saio do 
abrigo, não escapo! 

Mas o cabo insistiu, fa- 
lando-me de tal maneira, que 
me tocou no coração. E eu 
então disse: 

— Ora, seja o-que Deus 
quiser! E saí pelo abrigofora, 
direito ao sítio de onde ele 
me chamava e só via e ou- 
via morteiros e granadas es- 
toirarem à minha volta. Foi 
Deus Nosso Senhor que não 
quis que eu morresse. (E, 
pronunciando estas palavras, 
levantava as mãos para o 
Céu). ' 

Cheguei junto do cabo, 
desenterrei-o e notei que ti- 
nha espetado um grande es- 
tilhaço de granada numa das 
pernas, que sangrava. Abri- 
-lhe mais o rasgão das cal- 
ças e arranquei-lhe o pedaco 
de ferro que o ferira. O san- 
gue espichou ainda com mais 
força. Então com as ligadu- 
ras dos pensos individuais 
e com os nossos lenços, li- 
guei-o de forma a perder o 
menos sangue possível. 
Agarrei nele às costas e, de- 
baixo de um infernó de me- 
tralha, devei-o ao Posto de 
Socorros mais próximo. Foi 
Deus Nosso Senhor que não 
quis! (E, repetindo a frase, 
ergueu de novo as mãos 
para o Céu). Quando che- 
guei ao posto, entreguei o 
cabo ao nosso médico, que 


era o sr. Tinente miliciano 
João Carlos Vaz da Cunha, 
que também aqui está pre- 
sente. — Não foi verdade, sr. 
Doutor? (E invocava o tes- 
temunho do médico, que o 
confirmava). E eu disse mais 
ao nosso Timente médico: 
— Veja se salva o nosso cabo, 
que eu vou novamente para 
o meu posto, fazer compa- 
nhia a um único camarada 
que lá deixei vivo, mas que 
a estas horas é também ca- 
paz de estar já espatifado. 

Quando cheguei ao abrigo 
ainda o encontrei vivo, feliz- 
mente, 

O bombardeamento ces- 
sou daí a pouco. Nós os dois 
escapáramos por milagre, da- 
quele inferno de metralha, 
Estávamos metidos no nosso 
buraquito, que não tinha sido 
atingido, a olhar para os 
destroços à volta e a lasti- 
mar a morte dos companhei- 
ros, quando avistâmos um 
soldado alemão que avança- 
va no terreno de ninguém, de 
arma cruzada, em direcção 
às nossas linhas. E eu disse, 
baixinho, para o meu com- 
panheiro: 

— Eh repaz, aí vem um ale- 
mão! Está quietinho e che- 
ga-me daí unia granada, que 
este vai já beber! E' só ques- 
tão de chegar ao alcance, que 
bebe já! O meu companheiro 
passou-me a granada, aper- 
tei-a com toda a força na 
mão direita, tirei-lhe a ca- 
vilha de segurança sem lhe 
soltar a respectiva alavanca 
e aguardei a chegada do 
«boche». Eu tinha já a mão 
a doer, de tanto apertar a 
granada com a preocupação 
de não se soltar a alavanca 
de segurança, pois o mais 
pequeno descuido seria fa- 
tal para mim e para o meu 
companheiro. E assim ficá- 
mos, nuns momentos de so- 
bres-alto. Quando o soldado 
alemão chegou à distância 
de me poder ouvir bem, pus- 
-me de pé no abrigo, levantei 
o braço direito em posição 
de lhe atirar com a granada 
e bradei-lhe: — Eh «camo- 
ne», larga já a espingarda 
para chão — ou morres! Si- 
multâneamente ele fez o ges- 
to de me apontar a espin- 
garda e eu ripostei-lhe: —Se 
matas, morres! E'ela porela! 
Então ele disse-me que o não 
matasse, que se entregava, e 
atirou a imediatamente a ar- 
ma para o chão. Mas o «bo- 
che falou-me em português, 
assim com'agente, e eu per- 
guntei-lhe: —Ui! então tu és 
português? — Não, camara- 
da, eu sou alemão — respon- 
deu-me — mas sei falar por- 
tuguês, porque já estive al- 


guns anos em Lisboa, antes 
da Guerra, e até já comi lá 
muitas castanhas. — Pois en- 
tão deixa-te estar quietinho 
e afasta-te mais da espin- 
garda, se não queres comer 
também esta castanha que eu 
tenho na mão. 

O homem assim fez e eu 
disse para o meu camarada 
que fosse tomar conta da es- 
Pingarda, o revistasse e lhe 
tirasse qualquer objecto com 
que nos pudesse molestar ou 
fosse de utilidade apreender- 
-lhe. 

Seguidamente, perguntei- 
-lhe o que viera fazer ao ter- 
reno de ninguém; e ele res- 
pondeu-me que vinha para 
se entregar. E eu disse-lhe: 
— Não vinhas para te entre- 
gar, não, porque se viesses 
com essa ideia, sabes muito 
bem que deverias vir com 
um lenço branco atado na 
ponta da baioneta; e tu não 
te aproximaste de nós dessa 
maneira. Vinhas era ao ra- 
busco dos francos, dos escu- 
dos ou de quaisquer outros 
valores que pudesses surri- 
piar dos bolsos desses des- 
graçados que por aí estão 
feitos em bocados. E, apon- 
tando-lhes alguns dos nossos 
mortos, disse-lhe: — Olha o 
que vós fizestes!... Mere- 
cias que te fizesse o mesmo, 
mas eu não te mato. Segue na 
minha frente, que vou apre- 
sentar-te no ato de Co- 


7 DE ETA 
José Marques Sobreiro 


Inesperadamente, embora de há muito 
enfermo, faleceu na manhã de segunda- 
-feira última, o sr. José Marques Sobrei- 
ro, figura muito conhecida e estimada 
no cidade, 

O soudoso extinto, que contova 74 
anos de idade, era funcionário refor- 
mado da Capitania do porto de Aveiro. 

Desempenhou, com muito brio, de- 
dicoção e competência, cargos direclivos 
em vários importantes associações e em- 
presos locais designadamente na Socia- 
dade Recreio Artístico, na Associoção de 
Socorros Mútuos das Classes Laboriosas 
e no Teatro Aveirense, 

Era poi da sr“ D. Mario Regina Mar- 
ques Sobreiro, porteira municipal, e dos 
srr. Júlio Marques Sobreiro, prcfessor da 
Esccla Técnica, e Telmo Marques So- 
breiro, Despachante Oficial da Allândaga. 


Os pêsames do Litoral 


mando da Companhia. Esta 
subunidade era então coman- 
dada interinamente pelo sr. 
Tenente Joaquim Gonçalves 
dos Reis (oficial que, como 
já Capitão que era, viria a 
ser administrador do Conce- 
lho da Murtosa, por alturas 
de 1940). 

hegados à presença do 
Comandante da Companhia, 
fiz-lhe entrega do prisionei- 
ro. O nosso Tinente Reis 
pediu-me o meu número e 
o nome, mas fê-lo com uma 
cara de réu, que me deu a 
impressão de que me iria 
castigar. Ele tinha aspecto 
de poucos amigos, por cas- 
tigar muito, e eu não fiquei 
nada satisfeito pelos modos 
como me falou. Em seguida, 
fui juntar-me a alguns cama- 
radas, aos quais contei a his- 
tória; mas eles sossegaram- 
-me, dizendo-me que o Co- 
mandante não me podia cas- 
tigar por uma acção que só 
merecia louvor. 

Fiquei, então, mais tran- 
quilo. 

Por fim, passados alguns 
dias, foi então lido à ordem 
um louvor que me tinha da- 
do o nosso General Coman- 
dante do C. E. P. e a seguir 
deram-me isto» (E apontou 
para a Cruz de Guerra de 
4.* Classe). 


Depois do ex-soldado 
Manuel Ruela ter acabado 
de contar a sua história, 
levantou-se para falar mais 
uma vez o venerardo Prela- 
do de Quelimane D. Fran- 
cisco Maria Teixeira. E dis- 
se, mais ou menos, o se- 
guinte: 

«De tudo quanto hoje se 
fez na Murtosa em homena- 
gem aos mortos da Guerra 
de 1974-1918, e que foi mui- 
to, o que melhor me impres- 
sionou, consolando-me o es- 
pírito e sensibilizando-me o 
coração, foi o que acabo de 
ouvir contado por este ho- 
mem, com a rudeza simples 
mas sincera da sua fala pró- 
pria de pescador murtoseiro, 
em que acredito piamente, 
sem lhe poder acrescentar 
ou suprimir seja o que for. 
Ele contou a sua história 
com a linguagem pura da 
da verdade, » 


Este grande soldado por- 
tuguês, hoje (como já antes 
o havia sido) um pobre pes- 


Dr. Abilio Tavares Justiça 
FALECEU 


O seu funeral realiza-se hoje, 15 de Novembro, pelas 
15 horas, da capela de Nossa Senhorã das Dores, 
em Verdemilho, para o Cemitério desta localidade 


A Família 


Funeral a cargo da AGÊNCIA FERREIRA DA SILVA — Esgueira-AVEIRO 


QUALQUER COISA DE NOVO EM AVEIRO 


Bólide 


UMA CASA COM DIVERSOES-AMERICANAS NO CENTRO DA CIDADE 
Rua Domingos Carrancho, 11 (aos Arcos) 


RADIARTE 


HOJE — INAUGURAÇÃO 
Divirta-se no B o) I I d e 


AVIÁRIO DA QUINTA 
— DES. ROMÃO 


PINTOS, OVOS, GHOCADEIRAS, 
CRIADEIRAS B fudo O que res- 
pelte a Avicultura 


com o Curso 
Empregada com o Curso 
Comércio da Escola D. Ma- 
ria, de Lisboa, sabendo Inglês 
e Francês, deseja colocação. 
Dá referências. Resposta à 
Redaçeão, ao n.º 52. 


cador de enguias na Ria da 
Murtosa (eu chamo-lhe da 
Murtosa, porque esta terra 
parece-me ter nela mais di- 
reitos de propriedade do que 
Aveiro); este grande soldado 
português, dizia eu, praticou 
no mais alto grau as três 
virtudes máximas que de- 
vem caracterizar sempre um 
bom militar:—intrepidez no 
perigo, generosidade na vi- 
tória e paciência na adversi- 
dade, além de, com risco da 
própria vida, ter salvo da 
morte o 1.º Cabo Coman- 
dante do seu posto, que ha- 
via sido ferido gravemente. 

Foi intrépido no perigo — 
porque enfrentou o inimigo 
de granada em punho, dis- 
posto a morrer mas também 
a matá-lo, 

Foi generoso na vitória — 
porque, tendo conseguido 
que o inimigo se lhe entre- 
gasse, lhe poupou a vida, 
o que muitos não fariam, 
dada a excitação que o pode- 
ria perturbar por ver à sua 
volta destroços humanos de 
camaradas seus, quem sabe 
se algum deles morto até 
pelo mesmo prisioneiro que 
tinha na sua frente. 

Foi paciente na adversida- 
de — porque tendo sido defi- 
cientemente galardoado, 
nunca se queixou de que o 
seu feito era merecedor de 
maior recompensa, 


Deram-lhe uma Cruz de 
Guerra de 4.º classe, mas 
deviam ter-lhe conferido 
uma de 1.º classe, uma Tôr- 
re e Espada ou um Valor Mi- 
litar com palma. Qualquer 
destas três últimas condeco- 
rações dar-lhe-ia direito a 
uma pensão, que o livraria 
da penosa, árdua e ingrata 
arte de chincheiro em que 
toda a sua vida se tem arras- 
tado pela Ria da Murtosa, 
para angariar o negro pão 
de cada dia com que se sus- 
tenta e aos seus. 


E quando já não puder 
trabalhar se é que ainda tra- 
balha.., — irá de sacola às 
costas mendigar uma côdea 
pelas portas dos lavradores 
do Bunheiro, com a Cruz de 
Guerra ao peito, a dizer-lhes: 

«Eu tenho aqui isto que 
ganhei na Guerra de I914- 
-1918, mas não me vale de 
nada!.,.» 


EMPREGADO 


Precisa-se com prática de ser- 
viços de armazém, com mais 
de 20 anos. 

Nesta Redacção se informa. 


Perdeu-se 


Um brinco com um brilhante 
e diamante entre a Ourivesaria 
Vinício e a Praça do Peixe. 

Pede-se o favor de o entre- 
gar nesta Redacção. 


Esclarecimento 


A Comissão Organiza- 
dora do Clube Naval de 
Aveiro, com sede na Rua do 
Clube dos Galitos, n.º 21, 
vem, por este meio, esclare- 
cer que nada tem a ver com 
outros Clubes congéneres 
locais, organizados ou em 
organização. 

Aveiro, 10 de Novembro 
de 1958 
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FUTEBOL 


keeper Neves incorreu em penalty (e 
deveria ser expulso, dada a violência e 
os propósitos da sua «soída») derruban- 
do irregularmente Marcelo, lançado em 
excelente fuga. 


O Recreio continua a saber jogar a 
bola. E foi pena que tivesse adoptado, 
no finol, um sistema bastante rude, que 
roçou pala violência. Salientaram-se a 
asa direita, Lélé e Girão. 


O Beira-Mar actuou de molde a me- 
recer os melhores encómios. Lutaram 
com abnegação e espírilo de entreojuda 
notáveis os seus jogadores, que fiveram 
em Nelito, Canha, Correia, Marcelo, 
Raimundo e Mota (enquanto actuou) os 
mais destacados elementos. Piteira esteve 
mal e Evaristo adaptou-se bsm na defeso. 
Marreiros, Hasscne Aly, Violas e Calisto, 
sem serem brilhantes, cumpriram. 


Já deixámos ver que o sr. Auguslo 
Silva não pode ter agradado: foi, de 
facto, muito irregular e nitidamente ca- 
seiro. Péssima a sua actuação. Os fis. 
cois estiveram bsm, mas não foram aju- 


dados... 


Outros resultados 
CESARENSE - OVARENSE . + +. 


los Albarto e Américo; Ribeiro e Júlio; 
Parrocho, Abreu, Conde, Mateus e Vitor. 

Ão intervalo: 0-2. 

Marcadores: Conde (2), Parracho (2), 
Ribeiro e Mateus, todos pelo Beira-Mar. 

Os aveirenses não encontraram gran- 
des dificuldades e ganharam com cla= 
reza, 

Arbitragem muito fraca, apesar de 
imparcial e de muito facilitada. 


Outros resultados 


Pejão, 1 - Lomas, 0; e Lusitânia, 4 = 
Sanjoanense, O. 


— O Concurso de Pesca do 


BEIRA-MAR 5 


É amanhã que se realiza, 
no molhe Norte da Barra, o 
anunciado Concurso de Pesca 
inter-sócios do Sport Clube 
Beira-Mar, que durará das 8 
às 15 horas. 

A verificação e pesagem 
do peixe esta marcada para 
a Piscina do Clube, pelas 
16.30 horas, 

Na montra do Atelier Por- 
tugal estão expostos, desde 
anteontem, os valiosos pré- 
mios—cerea de quarenta — 
a disputar pelos concorrentes. 


Campeonato Distrital de Juniores 


Beiro-Mar, 0 - Ovarense, O 


O encontro realizou-se no Estódio 
de Mário Duarte e os grupos, sob a di- 
recção do sr. Artur Augusto Correia, 
apresentaram : 


Beira-Mar — Teixeiro; Gondari- 
nho, Aniceto e Serrano; R fnel e Gome- 
Ins; Fatura, Grego, Caldeira e Carlos 
Júlio. 

Ovarense — Améiico; Padrela, 
Carvolho e Santos; Helder e Oliveira 
(Bráulio); Armando, Luís, Manuel, Col- 
das e Pinho Pinto. 

Os aveirensas só conseguiram apre- 


sentar, iniciolmante, 10 jogadores; e só” 


após o descanso completaitam o «onze » 
com a inclusõn, no sector atacante, do 
seu kseper suplente, Cete, Não olinha- 
ram todos os meihores juniores beiroma- 
renses, pois, por ci cunstâncias várias, 
não se encontravam ainda devidamente 
filiados. 

Apesar de todas eslas contrariedodes, 
os omarelo-negros conseguiram ser os 
melhores (num desofio de fraco nível, di- 
ga-se) e apenns não ganharam por inope- 
rância — e infelicidade — na concretiza- 
ção. A bola foi várias vezes à madeira, 
numa delas no marcação de um penalty, 
aos 28m., por Grego. 

Ailéticos na defesa, mas sem poder 
atacante, os vareiros conseguiram um 


mognífico resultado, que premeia a «ua 
aplicação e os seus abnegados esforços 
contra os adversários e contra um árbitro 
que tudo fez para os derrotar, com uma 
infindável séria ce decisões erradas e 
exagaradamente parciais e caseiras. 


Outros resultados 


Série A — Cucujões, 1- Lusitânia, 1; 
e Feirense, 2 “Espinho, O. Série B — Oli- 
veirense, 3 - Estarreja, O. 


A próxima jornada 


Série A — Lusitânia » Feirense; e Es- 
pinho - Sanjoanense. Série B — Estar- 
reja - Beira-Mar e Ovarenss - Recreios 


“ a 
CHUPA"LA ESTES TRÊS , 
QUE EM CASA DOU-TE MAIS... 


em flagrante falta em rela- 
ção às leis do jogo. 

Este modo de proceder 
deve ser sempre severamente 
castigado, com o respectivo 
livre indirecto; e, assim, se 
evitarão graves consequên- 
cias. 

Vários técnicos, em espe- 
cial os sul-americanos, têm- 
-se batido pela abolição das 
«cargas» aos guarda-redes, 
sem, contudo, verem coroa- 


VISTA-ALEGRE - FEIRENSE . +. 42 dos de êxito os seus intentos, 
LUSITÂNIA  ARRIFANENSE . +. 30 São combatidos, intransigen- 
PEJÃO - LAMAS . +. cao 5.2 temente, pelos britânicos. 


CLASSIFICAÇÃO 
Clubes | JV.E|D, Bolas |P. 


Hóquei em Patins 


a bola, origina 
a marcação de 
um livre indi- 


A 


CARGA 


Outros pretendem que os 
guarda-redes, de posse da 
bola, a despachem imediata- 


ciraMar [97/20 547 05) vitória: um falhanço de Mar- Fechos ; apa sho Ms Povo. mente, sob pena de serem 
id id 9 à 3 9] dao Do «det» a igualdade a Pereira , RREO, oa frio pião pda o ah castigados com um livre in- 
Feirense |9 4/25 16-12 19) Nunes (25m.) e um penaliy racção o seguinte. ceceitas Legais cl Ga aa directo. 
Poa O | q Sr] À adro E marcado por Herberto (26m.) 1.º)— Carregar o guarda- agp de de forma irre- Penso que talvez seja 
V. Alegre |9/ 4-|5| 12-22 /17] e uma jogada pessoal de Lo- -redes, excopio quando ele secular esta a melhor solução, pois 
Lamas | 95 2 4) 15-26 17] pes (30m.) mudaram a mar- encontra de posse da bula, 5 É se evitariam, como se pre- 
Lusitânia |9/2/ 5 4 12-15 |I6] ca para 4-2. se encontra fora da sua Outro pormenor que de- tende, os abusos registados 
Ea pe ! 3] 4 o Há Aos 34m., Martins ainda área ou faça obstrução; e ve merecer a maior atenção na PE gens da bola. 
ARE US reduziu para 5-4, mas um 2º)— Carregar o adversá- Por parte dos árbitros é a Abs ceia FE q 
A próxima jornada «frango» de Guimarães (57m.) rio quando à bola: não esa “OLA pegue Ra os pa o beddes Blog nie 
Começa amanhã a segundo volto, permitiu que Pereira Nunes teja ao seu alcance e ele guarda-redes, quando acos- q ea a 


com os seguintes desafios; Ovarense - 
- Feirense (1-1), Vista-Alegre - Arrifonen-= 
se (23), lusitânia - Lamas (1-2), Cesa- 
rense - Recreio (1-4) e Peião - Beira Mar 


(1-5). À 
Campeonato Distrital da Reservas 
Recreio, O - Beira-filar, 6 


Jogo em Águeda, sob a direcção do 
sr, Alfredo de Carvalho. As equipas 
apresentaram : 


Recreio — Soares; Fontemanho, 
Alberto e Celso; Augusto e Fernando; 
Valete, Mendes, Roso, Filipe e Cotula, 


Beira-Mar — Zeco;). Ramos, Car- 


Dr. Cunha Vaz 


fixasse os números finais em 
5-3 a favor do Lisgás e es- 
moreceu o entusiasmo dos 
aveirenses, que, nessa altura, 
jogavam desarticulados, ainda 
que com grande ânimo. 


A arbitragem, nem sem- 
pre certa, foi regular e im- 
parcial. 


+ Antes do desafio, e co- 
memorando o primeiro em- 
bate entre os dois clubes, os 
respectivos capitães trocaram 
lembranças. 


Lisgás, 5 — Galitos, 2 


não procura jogá-la. 


Pormenorizando, verifica- 
-se que, amiudadas vezes, 
nos nossos campos de fute- 
bol é concedida pelos árbi- 
tros uma protecção exagera- 
da aos guardas-redes. 

Estes jogadores possuem 
o privilégio de jogar a bola 
com as mãos dentro da gran- 
de área; e se os árbitros 
lhes forem a conceder ou- 
tros que não estejam previs- 
tos nas leis passaremos a 
ter dentro do campo um jo- 
gador quase intangível. 

Há que consentir que os 
guarda-redes sejam atacados 
quando de posse da bola, se 


sados pelos adversários, exe- 
cutam as defesas. Verifica- 
-se, muitas vezes, que, ao 
partirem para a bola, levam 
os pés ou joelhos à frente, 
num instinto de defesa, tal- 
vez humano; mas incorrem 


BASQUETEBOL 


(15 6), Mutos (6-4), Pinho, 
Orlando e Pirarma, 

Fongalhos — Arménio, Farate 
(10-6), Ferreira (2:0), Amândio 
(40). Alberto (7-3), Feliciano 
(4-153). Tavares (2-0) e Arlindo 
Santingo, 

Ao intervalo; 25-29. 


Iillabum, 23 — Sanjoanense, 37 


«carga » correcta, executada 
com o ombro, e castigar a 
«carga» que é executada so- 
bre a coluna vertebral ou o 
esterno do jogador adversá- 
rio, punida pelas leis do jogo. 

Mário Garcia 


Vitor Couto, Os grupos alinharam 
da seguinte forma: 


Águias — Oliveira (2-0), Alha- 
no Louro (12:9), Pereira 16:31, 
Bepristm 12-10) e Valdemar Ser- 
rano (4-2). 


Anadia — Pranklim, Pepe (0-2), 
Miguel (2-2), Mussadas (4 8), 
Abel (2-10) e Mira, 


Ao intervalo: 26-8, 


CLASSIFICAÇÃO 
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tir das 12.50 horas 


— Bar Pic-flic 


guinte a equipa do Lisgás, 
ficando o Galitos eliminado 
do torneio. 


O seu proprietário, João Ismael Pires Grilo, parti- 


cipa aos seus estimados Clientes que mudou da Rua de 


João de Deus para a Avenida Marechal Carmona, na 


antiga «Casa Vinagre», frente ao Porque Infantil 


Quem desejar bons peliscos e os melhores vinhos 


E” evidente que se qual- 
quer árbitro validar um go- 
lo num lance em que o 
guarda-redes, de posse da 
bola, seja metido pela baliza 
dentro, por efeito duma «car- 
ga» correcta, terá que en- 
frentar a fúria dos jogadores, 
dos directores e do público. 
No entanto, é exactamente 
nesses momentos que os ár- 
bitros terão que mostrar a 
força da sua personalidade 
e demonstrar a todos que o 
golo foi obtido em condições 
legais, continuando a dirigir 


res (6-1). 
Ao intervalo: 8:22. 


N'gulas, 50 — Anata, 30 


Jogo em Magnfores, sob a di- 
recção dos srs. Albano Baptista e 


Estude inglês em sua casa 


Método prático com lições mi- 
crogravadas e custa apenas 


A próxima jornada 


Sangulhos- Esgueira, Galitos - 
-Ilinbum, Sanjusnense-Águius e 
Anadia-Recreio 


INTERPRET 


f 325800 


Peça esclarecimentos e demonstrações gratuitas na 


da região, só tem que fazer uma visita ao « Pic-Nic», o encontro com serenidade, 
saber e firmeza. 

Os árbitros terão, em ca- 
sos desta natureza, única- 


mente de ajuizar em cons- 


PAPELARIA AVENIDA 


na certeza de ser bem servido. 
Avenido do Dr. Lourenço Peixinho — Telef. 105 AVEIRO 


tee e e me as 


Telef. 1 — ILHAVO — 


dl 


e: LO 


EI 


Novembro, 15 


1122 — Foi linçoda a pri 
meira pedra para a construção 
da enpela do Senhor das Bar- 
rocas, conduzida até oo local 
num andor, a que pegoram o 
prior do Convento de Nossa 
Senhora da Misericórdia, o 
guardião dos Capuchos e dois 
frades do Otdem de S. Do- 
mingos. Presidiu à cerimónia o 
deão da Sé de Coimbra, acom- 
parnhido do Cobido, e assisti- 
ram as outoridades locais, co- 
munidudes religiosas, nobreza 
e muito povo, 


1772 — Fuleceu João de 
Sousa Ribeiro da Silveira, cova- 
lero da Ordem de Cristo, ca- 
pitão-mor de |lhavo, senhor do 
morgadio e casa de Alqueidão 
e juiz da Alfândegn de Aveiro, 
oficio do qual El-R=i lhe fez 
mercê «pelo grande serviço 
que fez a esla terro de lhe abrir 
a barra à sua custa» (Arzuvo, 


vol. XI, pág. 22), 


23 


1897 — Sob o presidência 
do Conselheiro José Ferreira 


emérides 
aveirenses 


da Cunha e Sousa, realizou-se 
nos Paços do Concelho uma 
reunião para se resolver sobre 
o melhor modo de perpetuar a 
memória do Conselheiro Ma- 
nuel Firmino de Almeida Maia. 


1933 — Por iniciativa de An- 
tónio de Pinho Nascimento, 
constituiu-se a « Banda dos Bom- 
beiros Voluntários Guilherme 
Gomes Fernondes>, que se 
opresentou em público, pela 
primeira vez, em 30 de Novem- 
bro de 1934 (Arquivo, volu- 
me VII, pág. 102). 


Novembro, 16 


1732 — Do modestíssimo 
templo onde provisóriamente se 
encontrava, foi solenemente 
trasladado para a sua acluol e 
mognílica capela a veneronda 
imogem do Senhor das Bar- 
rocas. 


Novembro, 17 


1853 — O Compeão do 


Vouga publicou um notável 


artigo de José Estêvão sobre a 


MENDES LEITE 
MÁRIO DUARTE 
E JOSE RABUMBA 


«/4..! Há tantos anos—lan- 
tos! — se fula em consagrar, 
em condignos monumentos, a 
memória de Mendes Luite e de 
Mário Duarte, grandes figuras 
de Aveiro ( quele pelo nesci- 
mento, o úllimo pelo coração), 
que quase nos vomos habituan- 
do à ideio de que tudo se re- 
solve — ou se deu já por resol- 
vido — com pulavras... Estas 
mesmos vão-se opegando com 
o tempo, tal como o fogo dos 
primeiros generosos entusias- 
mos. No entanto, creio, che- 
gou a cbrir-se uma subscrição 
para um monumento a Mendes 
Leite e lançou-se o primeira 
pedra pora o de Mário Duarte, 
estando olé fundido, para o 
efeito, o medalhão deste gran- 
de desportista, 

Não seria o próximo ano 
— q ono grande de Aveiro — 
excelente oportunidade para 
lenb'ar condignamente essas 
venetáveis personalidades ? 

E por que não aproveitar o 
ensejo para erguer no cidade 
um busto ao lobo do mar José 
R bumbo, que, usando por ope- 
lido o nome da nosso terro, 
tanto a exaliou com os seus 
feitos? » 


Assinante n.º I-612 
CONTRADIÇÕES... 
QUILOMETRICAS | 

«Quem sabe, s b-| — dir- 
seia no T, V. P. À pergunto 
é esto: do ponto de bifurcução 


das estradas que seguem, res- 
peclivamente, para Ilhavo, para 
Aradas e, pelo recente traçado, 
para a estrado de Cacio, quon- 
tos quilómetros são olé Vugos, 
ou até Mira ? 
Primeiramente, indo de 
Aveiro, lê-se numo porede: 


J. A. E. 109 
Vogos — 7 
Mira — 25 


Poucos metros adiante (con- 
tei cerca de quorenta passos), 
na direcção de Ilhavo, vemos 
noutra parede, indicados pela 
mesma entidade oficial: 

Vagos — 9 
Mira — 20 

Sem dúvido, a divergência 
apontada tem inconvenientes, 
Encaremos, porém, a sua fo- 
celo humorístico, 

Quanto a Vagos: começam 
por ser 7 quilómetros, mas an- 
dando uns passos à frente... 
fica-se para trás, porque a dis- 
lância subiu para 9 quilómetros, 

No que respeita a Mira; oo 
jeito do homem dos botas de 
sete léguas, em poucas passa- 
dos avunçim:se 5 quilómetros, 
porque se desce de 25 para 20, 

Em que ficaremos, no meio 
destas... contradições quilomé- 
fricos? » 

Assinante n.º 1-279 


Looudenadas 

pelo 
DR. ANTÔNIO 
CHRISTO 


morte da Rainha D. Maria ||, 
que o grande tribuno dileu ao 
Dr. Banto de Magalhães e que 
foi reproduzido em quase todos 
os jornais do Poís (José Estêvão, 
Discursos, págs. 338- 344). 


Novembro, 18 


1488 — À Princesa Infanta 
Santa Joena doou ao seu fiel 
escudeiro e ontigo mestre sola 
Jorge do Silva um pedaço de 
terreno, no sílio chamado Gran- 
ja, termo do vila de Eixo. 


1547 — Quando se encon- 
trava à porta da livraria de João 
Fernondes, em Lisboa, o Padre 
Fernão de Oliveira, que regres- 
sara da Inglaterra e se opre- 
sentava como embarcadiço, foi 
descoberto por Mestre André de 
Resende, que o indicou ao 
livreiro João de Borgonha, 
seu inimigo, Este, depois de 
acolorada discussão, denun- 
ciou-o como herético ao Santo 
Oficio, originando assim a orga- 
nização de um processo e q 
prisão e condenação do insigne 
aveirense (H. Lopes de Men- 
donça, O Padre Fernando Oli- 
veira e q sum obra náutica ; 
António Ba ão, Episódios dra- 
máticos do Inquisição Portu- 
guesa, 2,9 ed., vol. |, págs. 17 
e seg.). 


1555— O provedor e con: 
tador dos resí luos no comarca 
de Coimbra ordenou ao juiz e 
mordomos da Conharia de 
Santa Maria de Sá que não 
consentissem que o cruz da- 
quela: corporação se entre- 
gosse em nenhum tempo para 
quolquer procissão dao vila de 
Aveiro ou de outra porte (Mar- 
ques Gomes, Catalogo. da ex- 
posição de arte religioso no 
Collegio de Santa Joana: Prin- 
cesa, pág. 63). 


1768 — Foi baptizado na 
igreja de Nossa Senhora da 
Apresentação o ilustre aveirense 
Dr. Podre Francisco de Paula 
de Figueiredo, poeta de algum 
merecimento e considerado por 
muitos o maior orador sagrado 
porluguês do seu tempo, 


1865 — Na lorde deste dio, 
um violento incêndio destruiu 
uma boa porte do estação dos 
caminhos de ferro. 


Nevembro, 19 


1525 — Fuleceu no Mosteiro 
de Jesus a muito virtuosa Ma- 
dre D. Maria de Ataíde, filha 
da fundadora D: Baatriz Leitão, 
que durante mais de 42 onos 
governou o Convento, como 
Prioresa, por forma a conquis- 


Visite a nova Escola de Dactilografia 


MECANOGRÁFICA DE AVEIRO 


DAS 


Telef. 883 


——. (ursos diuros e nocturnos — Ensino: rápido — Método modemo —— 


tar as maiores simpatios e q 
merecer os mais rasgoros lou- 
vores ( Crónica, pág. 245). 


1815 — Foi sogrado neste 
dia o terceiro Bispo da Dio- 


cese de Aveiro, D. Manuel 
Pocheco de Resende (Si- 
nodo Dioresaono de Áveiro, 
pág. XXVIII). 


1864 — A Câmara Muniei- 
pal pediu ao Governo a colo- 
cação de um corpo de tropas 
em Áveiro, oferecendo-se para 
auxiliar a reconstrução de um 
dos quartéis, o do Convento de 
S. Domingos ou o do Convento 
de Sonto António. 


Novembro, 20 


1783 — Por um alvará desta 
dato, a Rainha D, Maria | de- 
terminou «que se continuasse 
a esmola de 15 orróteis de pi- 
mento, 6 de cravo, 12 de ca- 
nela, Ó de gengibre e 5 de ma- 
logueta ao Mosteiro das Reli- 
giosas de S, Domingos de Avei- 
ro, assentados na Casa da 
ndio » 


1801 — Foi nomeado Super- 
intendente das Obras da Bir- 
ra o Desembargador João Car- 
los de Cardoso Verney, digno 
de ser recordado pelos relevan- 
tes serviços que prestou no de- 
sempenho das suas funções. 


1838 — O egrégio oveiren- 
se José Estêvão Coelho de 
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Magolhães foi, pela primeira 
vez, eleito deputado. 


880 — Numa reunião de 
prelados do Continente, efec- 
tuada em Lisboa na presença 
do Ministro da Justiça, foi re- 
solvida a exlinção da Diocese 
de Aveiro pelos arcebispos de 
Mililene e de Braga e Bispo de 
Lamego: Voloram pela sua con- 
servação o Arcebispo de Évora 
eo Bispo de Bragança e obsti- 
verom-se de votar os bispos de 
Coimbra e do Porto (Rangel de 
Quodros, O Episcopado e o 
Governo de Portugal, págs. 21 
e 25). 


Novembro, 21 


19399 — O ilustre aveirense 
Comandante Silvério Ribeiro 
da Rocha e Cunha escreveu, 
com destino à primeira Expo- 
sição Maritima do Norte, um 
importante trobalho, que intitu- 
lou «Notícia sobre as indús- 
frias maritimas nao área de ju- 
risdição da Capitania do pôrto 
de Aveiro », 


—flrca de fInfiguidades 


Continuação da segunda página 


sol e na apanha do moliço, todos eles vistosamente em- 
bandeirados e com os tripulantes vestidos a carácter. 


O cais, bem como os ruos da cidade, desde o Esta- 
ção até Jesus, tudo será caprichosamente ornamentado e 
iluminado. No solão nobre dos Poços do Concelho, 
El-rei derá recepção às pessoas que desejem cumpri- 
mentá-lo. No Liceu, e oferecido pela Comissão das Festas, 
haverá um jantar de mais de cem t lheres, findo o qual 
Sua Magestade se retirorá para o Porto, sendo ocompa- 
nhado até à Estação por uma imponenlíssima Marcha 
«aux fambeoux », 


Para custear as despesas, foi aberta uma subscrição 
pública, inscrevendo-se o'sr. Governador Civil com 100800 
réis e, com iguais quontias, os srs, Viscondes de Salreu e 
Bustos e o sr. Manuel Maria Souto, de Áqueda. O sr. 
Conde de Suçena subscreveu-se com 500300 réis, facto 
que muito penhorou a Comissão. 


O almoço, composto na sua maior parte de iguarias 
regionais, é oferecido pela Câmara Municipal em nome 
da Cidade. Nele serão servidos vinhos da Bairrada e da 
Carregosa, estes gentilmente fornecidos pelo sr. Bispo- 
“Conde. 


A Câmara Municipal resolveu colocar o retrato do 
senhor D. Manuel |], pintado a óleo, na sala das suas 
sessões, devendo efecluar-se a inauguração por altura da 
visita de El-rei, 


A Comissão das Festas terá as seguintes subcomis- 
sões: de ruas, da organizrção do cortejo, da ornamen- 
tação do Paço, Câmara Municipal e Liceu, do passeio 
fluvial, do olmoço, do jintor, das músicas e fogo, da 
ilumincção, do fogo da Ria, da marcha e despedida. 


Espera-se que o número de filarmónicas que tomom 
porte nos festejos seja superior a dez, e que a Com- 
ponhia Reol estabeleça comboios a preços reduzidos 
entre Coin bra e Aveiro, 


Os automóveis — À folha oficial publicou uma 
portaria que fxa em 10 quilómetros à horo, dentro das 
povocções, e em 30 fora delas, o máximo da velocidade 
dos automóveis, sendo estas velocidades diminuídas sem- 
pre que a circulação o exija, 


Por uma interessante estalística vê-se que em Portu- 
gol existem já 840 outomóveis, assim distribuidos: Lisboa, 
501; Porto, 148; Braga, 40; Coimbra, 31; Aveiro, 21; 
Castelo Branco, 21; Évora, 14; Santarém, 14: Guarda, 13; 
Viseu, 12; Portalegre, 12; Leiria, 6; Vila Real, 3; Setú- 
bsl, 2; Baja, 1; Viana do Castelo, 1. 


Isto 
zeno, mas... há precisamente meio século... 


ficiavom as goxetas locais nesta quin- 


— (Campanha da Correcção Desportiva 


O esforço físico, só por si, é muito pouco ; através 
dele devemos procurar desenvolver qualidades de 
lealdade, decisão, energia, amigade, camuradagem. 


As lutas, os desafios, não mobilizam o ódio, não de- 
formum as vozes, as faces ou as almas, A ânsia da 
vitória para a cidade que é berço do atleta impõe 
uma disciplina que enobrece os músculos e dá asas 
ao espírito. 


15-11-58 Encare-se o verdadeiro atleta não apenas pelo seu 
Rd a pe E PD como um homem inte- 
SECÇÃO DIRIGIDA POR ANTÓNIO LEOPOLDO gral que o esporto ajudou a formar. 


O público faccioso, selvático, que faz dos atletas vi- 


Beira-Mar e 1 para o Recreio. A partida timas do seu furor, revela instintos de regressão, que 


FU 


/ RENOVADO 

E Campo de 5. 

Sebastião, em 

Águeda, re- 

gistou no do- 

mingo a sua maior enchente de 

sempre. O Recreio considerou 

o jogo como «Dia do Clube » 

e acoutelou a condição física 

dos seus atletas proporcionan- 

do-lhes um estágio na Curia. 

Arbitrou o sr. Augusto Silva, 

auxiliado pelos srs. Mário Silva 

e Jorge Silva e as equipas 
apresentaram: 


Recreio — Neves; Cunha, 
Sílvio e Girão; António 
Eugénio e Dario; Evan- 
gelista, Aníbal, Tota, Lélé 
e Fernando. 


Beira - Mar — Violas; Eva- 
risto, Conha e Piteira; 
Nelito e Marreiros; Cor- 
reia, Hassane Aly, Raimun- 
do, Mota (Marcelo, aos 
38 m) e Calisto. 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: CORREIA, 


aos 57 m, inougurou a conta- 
gem, EVANGELISTA, aos 
60m., empatou a partida, 
MARCELO, aos 62m, colo- 
cou outra vez os aveirenses 
com vantagem. CORREIA, 
aos 80 m., fechou a série, con- 
solidando o triunto do Beira- 
-Mar. 


A péssima actuação do chefe do trio 
de arbitragem estragou, a partir da se- 
gunda metada da segunda parte, um 
desafio que vinha a ser disputado com 
extraordinário empenho por todos os jo- 
gadores. Havia velocidade, correcção 
(salvo da parte de dois ou três agueden- 
ses, que o árbitro não quis meter na or- 
dem e abusarom de picardias condená- 
veis), virilidade e bons lances de verda- 
deiro association, só prejudicado pelo 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 
ÃO Coser 


não alinhou no domingo, por 
se fer consorciado nesse dio. 


Dirigidos pelo ontigo olimpico 
Jogo Dias de Sousa, iniciaram- % 
«se já os treinos dos liliados e 
no Centto Especializado de Remo da 
Mocidade Portuguesa. 


Em 8 do próximo mês de De- 

=| zembro, a Ovarense val home- 

Em nogeor o seu atleta Joaquim 

Soares. Realizar-se-ó um encontro en- 

tre as equipas de Ovar e do Sanjoo- 
nense. 


A anteceder o desofio de hó- 
quei em patins Galilos-Lisgás 
dois grupos de basquetebol 
do Golitos empataram (34-34) num 
encontro-treino. 


A Associoção de Basquetebol 

de Aveiro está interessada na 

compro de terrenos poro a 
possivel construção de um recinto para 
prálicas desportivas. 


TEBO 


Campeonato Distrital da 1 Divisão 


Recreio, 1 — Beira-Mar, 3 


piso do terreno... que deverá ser mais 
cuidado. 

O Recreio entrou a todo o gás e, 
logo no começo, perdeu um golo. 
Beira-Mar suportou excelentemente esse 
rompante, que não durou 5 minutos, e 
passou a dirigir as operações, jogando 
em plano de notoriedade, com relevo 
para Nelito, Conho, Raimundo, Mota e 
Correia. Este j-gador, aos 29 m., perdeu 
um tento, na linha de baliza, cabeceando 
sobre a barra um mognífico centro de 
Calisto: foi a maior perdida do desnfio, 
alé o Intervalo. Osaguedenses, cos 27 m., 
por Anibal, tiverom tombém, num contra- 
-ataque, uma boa ocasião. 

Os oveirenses, em excelente rilmo, 
vieram dos balneários à procura de go- 
los. Correia, aos 51m., driblou o keeper 
mas, por morosidade, não fez golo e foi 
desarmado. Nelito e Marreiros são toca- 
dos... mas o marcador é inaugurado e, 
em curto espaço, regislava-se: 2 para o 


BASQUETEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 


Esgueira, 25 — Galitos, 42 


Esperava-se já que o Ga- 
litos fosse arrancar mais uma 
vitória ao Campo da Alame- 
da. Mas quem foi ver o jogo 
teve de esperar bastante até 
que a supremacia dos cam- 
peões distritais se eviden- 
ciasse. 


Começando a actuar num 
ritmo parado—a ideia de 
perder por poucos era justa 
para uma equipa que estava 
a jogar sem o seu melhor 
marcador (Valente) — os es- 
gueirenses conseguiram levar 
a equipa adversária para O 
seu jogo, como soe dizer-se. 
A margem do resultado ao 
intervalo (12-19) demonstra-o 
bem. 


Na segunda parte os es- 
gueirenses chegaram ainda à 
diferença mínima, mas aca- 
baram por ceder à maior 
coerência do Galitos. Deste 
modo — e à parte uma pala- 
vra de desorientação geral 
que se deve a um desacerto 
da equipa de arbitragem — o 
resultado pode considerar-se 
justo. 


A arbitragem, a cargo dos 
srs. Manuel Neves e Vitor 
Couto, não foi feliz e isso 
deve-se a este último, que — 
precipitadamente e basean- 
do-se, parece, em incidentes 
anteriores — chegou mesmo 
a questionar com a assistên- 
cia. Felizmente, em cam- 
po se encontravam jogadores 
amigos que não se aproveita- 
ram do ambiente criado pela 
arbitragem. 


Alinharam e marcaram: 


Esgueira — Calisto (4-0). Amil- 
car (0-5), Américo (2 6), Mico 
(6-0), Pereira (0-2) é Américo 
Ramalho. 


Galitos — Albertino, José Fino 
(0-6), Artur Fino (9-4), RKoba- 


gonha mais emoção, pois os aguedenses 
não se querem convencer da superiori= 
dade dos aveirenses.... Anibal rematou 
à barra [67m.) com Violas carregado 
irregularmente: e era golo se entrasse, 
pois o juiz nada assinalou... hos 70 m., 
Silvio deixou Marreiros estendido, com 
uma entrada de pé em riste que não foi 
castigado ; e, aos 76m., Morreiros é ex- 
pulso do terreno, na sequência dum lan- 
qamento lateral, «por ter discutido as de- 
cisões» do retree. Marcelo, aos 77 m., 
recargou à figura de Neves e o árbitro 
permite, a seguir, que Dario tente agre- 
dir o referido Marcelo, e consente que 
Fernando ogrida mesmo Evaristo, 

Beira-Mar, actuando à defesa, dá ensejo 
a que o Recreio venha para o otaque: 
mas é Correia quem fixa o resultado fi- 
nal, cos 80 m., com um remote oportu- 
níssimo. Os homens do “ecreio protes- 
tom e discutem... mos nenhum é mon- 
dado para as cobines. E não desistem 
os oguedenses, a quem temos de creditar 
dois b-ns remates de cobeça (Fernando, 
aos 84 m., e Sílvio, aos 86 m.) dignos de 
melhor sorte, na sequência de um corner 
e de um free-quick provecado por Pitei- 
ra, O jgo estava resolvido: mas, aos 
87m., Fernando voltou a ogredir um 
adversário |pareceu-nos Canha] e foi 
expulso do terreno; e, aos 89m, o 
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lo (6-10). Hernâmi, Arlindo 
(2-5). José Lufs Pinho (20) e 
Jeremias, AS. R. 


Rectolo, 43 — Sangalhos, | 
Jogo no Campo da Alameda, 
sob direcção dos srs. Albano Bap- 
tista é Vitor Couto. Us grupos 

apresentaram: 

Rocrulo — Ruvara (2-4), Luís 
Maria, Bastos (0-6), Salviano 
Continaa na página 6 


CORREU numeroso 

público ao Rinque 

/ do Parque, na noite 

de segunda-feira, a 

presenciar o jogo da primeira 

mão da segunda eliminatória 

da poule de apuramento do 

Campeonato Nacional da 1 
Divisão. 

Arbitrou sr. Hilário Fer- 
nandes, do Porto, e as equi 
pas apresentaram: 

Galitos — Teles, Guima- 
rães, Martins (2), Camilo (1), 
Santos e Lobo, a sexto. 

Lisgás — Rodrigo, Lopes 
(1) Herberto (1), Maximino e 


rota, 


o ferretetam e enodoam, e uma incompreensão abso- 
luta e aflitiva dos altos ideais desportivos, 


Antes de procurar vencer—e para vencer bem— o 
atleta deve saber vencer-se. 


O verdadeiro homem de Desporto deve ser igual, tanto 
na euforia da vitória, como no desespero du der- 


Autoridade, honestidade, serenidade — atributos Im- 
prescindíveis para decisões firmes— devem sempre 
presidir à espinhosa missão dos árbitros, 


Cemas do futebol 


Poa 


«carga» é um dos 
mais delicados 
A problemas que os 


árbitros encon- 
tram no decorrer dos jogos 
de futebol, 

E a razão desse facto re- 
side na dificuldade que, por 
vezes, têm em ajuizar quan- 
do termina o jogo duro e 
começa o jogo violento. 


Todos sabemos que o fu- 
tebol não é um jogo para 
«homens de porcelana», € 
que nele predominam a virili- 
dade e o entusiasmo. Quan- 
do aplicada com correcção, 
a «carga» não pode ser con- 
siderada como uma demons- 
tração de força ou violência: 
a lei prevê-a e permite-a, 
desde que seja leal e cor- 
recta. 

A «carga» intencional é 


Hóquei em Patins 


Campeonato Nacional da | Divisão 


Galitos, 3 — Lisgás, 5 


Leonel. Pereira Nunes (3) à 
sexto jogador. 


Ao intervalo, e apesar dos 
aveirenses terem denotado 
melhor disposição, 08 lisboe- 
tas ganhavam, imerecida- 
mente, por 1-0, golo de Pe- 
reira Nunes, aos 15 m.. 


A RAS 


por Wávio Gacia 


considerada pelas regras de 
futebol — Lei XIl—como 
uma falta grave e, portanto, 
punida com um livre directo 
ou com uma grande penalida- 
de, consoante fôr cometida 
fora ou dentro da grande área. 

E' preciso, no entanto, 
que os árbitros verifiquem 
que essa «carga» tenha sido 
violenta, perigosa ou feita 
pelas costas, excepto quando 
o jogador estiver a fazer 
obstrução. 

Existe igualmente outra 
«carga» punível pelas leis do 
jogo—a «carga» fora de 
tempo — que, embora exe- 
cutada com lealdade, prati- 
cada quando os jogadores 
não se encontram a disputar 
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Após o reatamento, Ca- 
mito (21 m.) e Martins (22 m.). 
de penalty, colocaram o Ga- 
litos em vencedor; e foi en- 
tão que os visitantes evilen- 
ciaram superioridade técnica 
e táctica e ganharam jus à 
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Uma movimentada fase do jogo Gulitos-Torres Novas, anós a marcação de um dos golos dos aveirenses 


AVENÇA 


